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Introdução 

A abelha sem ferrão jandaíra (Melipona subnitida 
Ducke) é típica do sertão e considerada endêmica 
das Caatingas Nordestinas.

1
 O mel, o pólen, a 

geoprópolis e a cera da abelha tem sido utilizados 
pela população rural no combate das doenças 
pulmonares, inapetência, infecção dos olhos, 
fortificantes e agentes bactericidas.

2
 Dentre as 

atividades terapêuticas que os produtos 
apresentam, uma que se destaca é a atividade 
antioxidante, geralmente associada com a presença 
dos compostos fenólicos

3
. Dando continuidade aos 

estudos com os produtos meliponicolas da jandaira, 
é mostrado o estudo químico e o potencial 
antioxidante através da atividade antiradicalar do 
pólen

3
.  

Resultados e Discussão 

O pólen da jandaíra (195,3 g) foi coletado no sítio 
Riacho, Vieirópolis-PB em 2011 e extraído com 
EtOH. O extrato EtOH (58,1 g) apresentou um 
precipitado branco (1,5 g) que após análise por 
CCDA com o padrão foi identificado como o açúcar 
manose. O extrato EtOH foi suspenso em 
MeOH:H2O e extraído com hexano e AcOEt, 
obtendo-se 23,1 g, 9,0 g e 9,8 g, respectivamente. A 
fração AcOEt (4,0 g) foi submetida a filtração em 
Sephadex LH-20, usando MeOH. Após varias 
colunas foi possível separar dois flavonóides. Um 
deles foi identificado como tricetina (84,2 mg; Figura 
1), através da comparação em CCDA com o padrão. 
Este flavonóide já havia sido isolado do pólen da 
jandaira coletado no mesmo local em 2002

6
. O outro 

flavonóide isolado (112,5 mg) foi submetido a 
analise de RMN de 

1
H e 

13
C para elucidação 

estrutural. O extrato EtOH e frações foram 
submetidos aos ensaios teor de fenólicos totais 
(Folin-Ciocalteu)

4
, atividade seqüestradora de 

radical livre ABTS
+•

 (padrão:trolox)
5
 e DPPH

• 

(padrão:ácido ascórbico)
6
, realizados em triplicata. 

Os resultados estão na Tabela 1. A fração AcOEt 
apresentou maior teor de fenólicos totais e melhor 
atividade antirradicalar. A concentração efetiva para 
inibir 50% (CE50) do radical livre DPPH para a 
fração AcOEt (CE50 = 80,6±1,75 µg/mL) e o extrato 
EtOH (CE50 = 164,2±1,4 µg/mL) foram menores do 
que o encontrado na literatura (CE50 = 41,9±0,2 e 

43,7±0,2 µg/mL) e (CE50 = 104,5±0,5 e 106,1±1,3 
µg/mL), respectivamente

6
. 
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Figura 1. Estrutura da tricetina 

Tabela 1. Teor de fenólicos totais e atividade 
antirradicalar dos extratos e frações do pólen da 
jandaíra. 

Extratos e 
Frações 

CE50 
(ABTS

+•
) 

µg/mL 

CE50 
(DPPH

•
) 

µg/mL 

Fenólicos 
Totais 

mg EAG/g* 

EtOH 67,9±0,34 164,2±1,4 
 

36,2±0,07 

AcOEt 29,1±0,02 80,6±1,75 56,9±0,04 

Hexânica - - 5,9±0,03 

MeOH:H2O 79,2±3,8 - 26,5±0,08 

Trolox 1,9±0,01 - - 

Ác.Ascórbico - 3,5±0,01 - 

*mg EAG/g = mg de ac. gálico por grama de extrato. 

Conclusões 

O estudo químico da fração AcOEt do pólen da 

jandaira resultou no isolamento de dois flavonóides, 

sendo um deles identificado como a Tricetina. Esta 

fração foi a mais ativa nos testes antirradicalares e 

apresentou o maior teor de fenólicos totais. A 

atividade pode ser atribuída a presença dos dois 

flavonóides.  
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